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Organização do Dia Nacional 
de Luta pelos Direitos

O comando de negociação da Campa-
nha Salarial Unificada 2016 assinou 

hoje a Convenção Coletiva de Trabalho 
com o grupo patronal 3 (autopeças) e 
três sindicatos do grupo 19-3, garantindo 
o reajuste salarial, abono, correção dos 
pisos e manutenção das cláusulas sociais 
da convenção coletiva.

O presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, participou da assinatura do acor-
do, ao lado do presidente da Federação, 
Cláudio Magrão, e disse que a mobiliza-
ção e a persistência da categoria leva-

O presidente Miguel Torres reuniu-se 
hoje com o presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos do ABC, Rafael Mar-
ques, Zé Maria, do Conlutas, e Silvan, da 
Confederação Nacional dos Químicos, 
para discutir sobre o Dia Nacional de 
Luta pelos Direitos, convocado pela Força 
Sindical e demais centrais para o dia 25 
deste mês. Os dirigentes decidiram incluir 
a questão do “conteúdo local” na pauta 
das manifestações.

Quando se fabrica um carro, muitas 
peças e máquinas são necessárias: 
motor, pneus, vidros, tecido para forrar 
os bancos, o plástico das autopeças, 
tinta. Garantir que a maior quantidade 
de todos esses produtos seja produzida 

ASSINADO O ACORDO SALARIAL COM
G3 (AUTOPEÇAS) E PARTE DO 19-3

ram a esta conquista. “Avançamos na 
campanha com toda essa crise e com as 
empresas dizendo que não poderiam dar 
reajuste por causa da recessão, que está 
prejudicando a produção e provocando 
desemprego. Na semana que vem vamos 
assinar acordos com outros grupos que 
também fecharam proposta”, afirmou.

A equipe técnica que dá suporte ao 
comando de negociação da categoria 
vai fazer os cálculos do reajuste a ser 
aplicado nos pisos e o resultado será 
divulgado posteriormente.

no Brasil é o que se chama de conteúdo 
local. "Isso gera mais empregos, valoriza 
a produção nacional e faz a economia 
crescer”, explica Miguel Torres.

Dados da Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos mostram que 
substituir R$ 10 bilhões nas importações 
de máquinas por equipamentos produzi-
dos no Brasil geram cerca de 280 mil em-
pregos em todas as etapas de produção.

Exigências mínimas de conteúdo local 
são comuns em todos os países industria-
lizados. Nos EUA existem leis que exigem 
produção local para diferentes produtos, 
de aço até a fabricação de armas.

A diretora Leninha também participou 
da reunião, realizada no nosso Sindicato.

MÃO NA MÃO
PUNHO CERRADOTRABALHADOR UNIDO JAMAIS SERÁ VENCIDO!

Orgulho de ser 
Metalúrgico!

ACORDOS APROVADOS

Renovação de todas as cláusulas sociais da Convenção Coletiva+

GRUPO REAJUSTE ABONO

 19-3
SIMEFRE, SIAMFESP E SINAFER

8,5% 20%

3
SINDIPEÇAS (Sind. Ind. Componentes para Veículos Automotores) 

SINDIFORJA (Sindicato Nacional da Indústria de Forjaria)
SINPA (Sindicato da Indústria de Parafusos)

8% 32%

• ACORDOS COM FUNDIÇÃO, ESTAMPARIA DE METAIS E DEMAIS SINDICATOS DO GRUPO 19-3
   DEVERÃO SER ASSINADOS NA PRÓXIMA SEMANA
• SINDAL, SINDIFUPI E SINDISIDER ESTÃO EM NEGOCIAÇÃO
• GRUPO 10 (FIESP) E SINDIREPA NÃO FIZERAM PROPOSTA

CAMPANHA SALARIAL 2016

G3

SINAFER
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Diretoria e assessoria intensificam assembleias 
nas fábricas dos grupos patronais que não 
fizeram acordo, para pressionar as empresas a 
negociarem diretamente com o Sindicato.

AÇÃO NAS 
FÁBRICAS

TEXIMA (zona leste)
Diretor Rodrigo comandou protesto dos 
trabalhadores que ainda não receberam as verbas 
rescisórias e que estão dependendo do processo 
de recuperação judicial da empresa. O protesto 
foi realizado em frente ao escritório da Tentex, 
com objetivo e pressionar os responsáveis pela 
consultoria da recuperação judicial da Texima a 
convocarem a assembleia dos credores e resolver 
a questão, que já dura 18 meses, o mais rápido 
possível. A ação contou com o apoio da equipe.

Trabalhadores da JOCLAU (zona oeste), do 
grupo 10, aprovaram realizar protestos na porta 
da fábrica, caso a empresa não negocie com 
o Sindicato, conforme proposta aprovada na 
assembleia da categoria realizada no último 
dia 4. Assembleia foi conduzida pela equipe do 
secretário-geral Arakém.

ESA ELETROTÉCNICA (zona sul)
Equipe do diretor Teco comandando 
assembleia de mobilização para a 
renovação de PLR e informando sobre o 
acordo salarial do grupo 2 (máquinas e 
eletroeletrônicos)

SERV METAIS
(zona leste)
Equipe do diretor Maurício 
Forte acompanhando 
eleição de Cipa na empresa

COSINOX (zona leste)
Diretor Ninja e equipe 
conversando com os 
trabalhadores sobre o 
processo de mudança
da empresa

SATO (zona sul)
Trabalhadores da empresa procuraram 
a diretora Cristina dizendo que a 1ª 
parcela  da PLR 2016 não foi paga. 
Diretora e equipe falaram com o patrão, 
pressionaram e a empresa disse que ia 
pagar a parcela ainda hoje.

SKI (zona sul)
Direção da empresa chamou a diretora 

Cristina para informar que até
fevereiro do ano que vem a empresa 

vai decidir se continuará com suas 
atividades em São Paulo.

CAMPANHA SALARIAL 2016

NEM UM DIREITO A MENOS!MOBILIZAÇÃO
NAS FÁBRICAS
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NEM UM DIREITO A MENOS!MOBILIZAÇÃO
NAS FÁBRICAS

Em assembleia 
com o diretor Silvio 
e o secretário-
geral Arakém, os 
trabalhadores da 
VALTRA (Mogi) 
aprovaram a proposta 
de acordo salarial 
negociada pelos 
diretores, ecomissão 
de fábrica com a 
empresa, que garante 
aumento, abono e 
outros benefícios

Em assembleia com o 
diretor Uélio e equipe, 
os trabalhadores da 
FURATEC (zona leste) 
aprovaram paralisar as 
atividades se a empresa, 
que é do grupo 10, não 
fechar o acordo salarial

Equipe do diretor 
Rodrigo comandou 
assembleia na
TS SHARA
(zona leste)

Equipe do 
diretor Carlão 
comandou 
assembleias 
de mlobização 
da campanha 
na GREIF e na 
TORCOMP 
(zona sul)

Em assembleia com a 
equipe do diretor Erlon 
trabalhadores da BELLE 
EPOX (zona oeste) 
aprovaram o reajuste 
salarial negociado 
diretamente entre a 
empresa e o diretor Erlon

Diretora Ester e 
equipe em assembleia 
na SCHNEIDER 
(Guararema)

Diretor Curió e equipe 
conversando com 

os trabalhadores da  
PROTEGE (zona norte) 

sobre o dissídio coletivo

Diretor Maloca e equipe 
levando informações da 

campanha salarial na 
J.RYAL (zona norte)

Diretor Jamanta e 
equipe falando sobre 

o dissídio coletivo com 
os trabalhadores da 
WOMER (zona sul)

Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais

# mão na mão – punho cerrado – trabalhador unido jamais será vencido!

Orgulho de ser Metalúrgico!

Mês de conscientização contra

o CÂNCER DE PRÓSTATA

AZUL
NOVEMBRO

Previna-se!

GREIF

TORCOMP


